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editorial 
A Diocese é uma Igreja local. f: a Igreja de Jesus Cristo · 

estabelecida dentro dum território sob a orientação de um bis­
po e seu conselho. Nossa Diocese de Nova Iguaçu é enorme,/ 
tanto em extensão territorial como em densidade demográfi-ca / 
( quan-tid~dl:! de gente ) • Agora com a criação da Diocese _ de / 
Ita_guiJ.Í ela ficou menor. .Dia 22 de junho foi a ·insta-lação 
oficial da nova Diocese de ItaguaL ·tendo à sua frente.- càrno 
bispo-. •-om Vital WUdárink.. 

Nós .todos que -estamos trabalhando· na .Pastoral -nos .e~ti ·­
mos· m..iit"o felizes · pela crla-ç·ão dessa nqva . parte da Igreja de · 

-Cristo. E. -o INF-•Rf1ATI·Vo quer. êómo _pequeno._grão de ·trigo ./ · 
nas.ta ~rand_e ofé~enda a Oeus. estar presente como-·_Igreja Vi­
va_. participélnte da --qual somos membro·s. Ser Igreja_- é -ser po-_ 
v6 de Deus em marclia. 1:. nesta ·marcha encontramos tristezas, 
alegrias ·, trab~lh9s· e .- lutas~ Agora estamos num momento c1"e ; · 
alegria acolhendo como irn,ã &.isa nova pàrte ça· nossa IgreJa. 

Provavelmente mui-tas lutas. ~- trabi3lhos virão pela frenta · 
da nova diocese. 

Inicia-se a .nova dioc·ese com ·uma grande· questão em seu 
território: os estudantes em gt'eve na Universidade· Rural d•-
Rio de Janeiro. Nesta greve a Comissão de ·Justiça e P.az de 
Nova Iguaçu f ·oi escolhida para ser mediadora do diálcigp entre 
Estudantes e Direção. Há também em seu _territôrio a complexa 
montagem das Usinas Nucleares em Angra dos_ Rei·s, algo de um 
profundo que_stionamento da política energética do Eirasil • 
Além disso, a Pastoral da Terra possivélment~ deverá dar sua 
valiosa ciontribuição em q~est~es de expeculação imobiliáriai 
e agrícolas. 

Desejamos que 
planos de Puebla. 
serviço dos Homens 
mais necessitados~ 
sa sociedade. · 

a Diocese .de Itagwaí caminhe dentro dos / 
Que ela seja uma · Igreja Viva, atuante a/ 
e, principalmente, daqueles que são os / 
os inj~stiçados · e ~arginalizados de nos-

Que, como Igreja, faça crescer ainda mais a semente do 
-Reino de Deus plantada em seara t~o agraciada ~ar ·Deus com a 
encantadora beleza da natureza. 
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CARTA do BISPO DIOCESANO. 

A TODAS AS COMUNIDADES DA DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 

A VISITA DO PAPA E O 109 CONGRESSO EUCAE1STICO NACIONAL. 

Meus Irmãos, 

Nas próximas semanas, o Brasil viverá dois momentos histi 
ricos de valor para a Igreja e para a Pastoral: a visita do · 
Papa João Paulo II e o 109 Congresso Eucarístico Nacional, 

01. A VISITA DO PAPA. 

De 01 a 11 de julho deste a~o, o Papa João Paulo II 
estará na Brasil, visitando alguns p9ntos de nosso País. Par, 
um território tão grande e para uma curiosidade geral muito 
justificada, não foi fácil selecionar as cidades que iriam/ 
ser visitadas. Afinal fixeu-se o programa da viagem, dando-&• 
preferência às grandes capitais. 

A viagem do S. Padre ao Brasil quer ser; apesar de t, 
do, uma visita pastoral. O que vale são principalmente os ai 
pectos eclesiais. Na linha de S. Pedro, de quem é o sucessor­
João Paulo II vem o Brasil para "confirmar a fé dos irmãos"/ 
(cf. Lc. 22, 31). A missão que Pedro recebeu diretamente de , 
Jesus Cristo vale par~ a Igreja de todos os tempos, ~ um ser­
viço prestado aos irmaos. 

Vendo diretamente ou através da televisão a pompa e~ 
grandiosidade dos atos que envolverão o Papa, entre nós (como 
em outras partes do mundo), lembramo-nos que o essencial do/ 
serviço de Pedro e do Papa ê ser sinal de unidade visível da 
Igreja, ê confirmar a fé dos irmãos. Olhamos para o sucessor 
de Pedro porque para ele vale , desde que a Igreja como reali­
dade divina e humana existirá atê o fim dos tempos, a mesma/ 
palavra que Jesus Cristo dirigiu a Pedro, antes da ressurrei­
ção: "Tu es Pedro e sopre esta pedra edificarei a minha Igre 
ja; e as portas do inferno não prevalecerão contra ela, Eu tE 
darei as chaves do reino dos céus, e tudo o que ligares na/ 
terra serã ligado nos céus, e tudo o que desli'gares · na terra _. 
será desligado nos céus" (Mt. 16.18-19). Depois da ressurrei 
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ção, apesar da fraquesa oessoal de Pedro em dias passados da 
semana santa, Jesus Cristo confirma, com a figura do pastoreio 
o serviço que Pedro deverá prestar aos irmãos: "Apascente as 
minhas ovelhas" ( cf. Jo.21 15-19). 

Vindo ao Brasil, o Papa João Paulo II quer, num estilo 
novo, que foi iniciado, a nôs todos, a confirmação na fé, na 
fidelidade a Jesus Cristo , no serviço dos irmãos, nas linhas 
pastorais pela Igreja do Brasil, bem de acordo com os sinais 
dos tempos e com os documentos conciliares. 

Cabe-nos todos agradecer a Deus o dom do ministério de 
Pedro, como garantia da unidade visível da Igreja. Em espíri­
to de fé e de oração, acompanhamos todos os ~assos do Papa / 
João Paulo II, durante os dias de sua visita ao Brasil. 

02 • .Q_ CONGRESSO EUCAR!STICO NACIONAL (09/13 - 07 - 1980) 

No dia 09 de julho, o Papa João Paulo II celebrará a 
Santa Missa de abertura do 109 Congresso Nacional em Fortale­
za. A presença do Santo Padre, aos dois primeiros dias do Con 
gresso Eucarístico Nacional, será o ponto alto de sua visita 7 
ao Brasil. 

A celebração eucarí stica de Fortaleza será um grande/ 
ato de fé oÚblica da I greja Católica do Brasil no mistério cen 
tral de nossa Igreja. Com a Igreja universal de todos os tem-­
pos, cremos na presença real de Jesus Cristo na Eucaristia. E 
vemos na Eucaristia o sacramento da unidade, por excelência. 

Da Eucaristia, como de Jesus Cristo, vive a Igreja na 
esperança de um mundo melhor, lutando por construir, neste / 
mundo de coisas caducas e imperfeitas, alguma coisa do Reino 
de Deus. Para nõs vale, deve valer, com uma coerência sempre 
crescente e sempre mais nítida, aquele objetivo que Jesus Cris 
to mesmo estabeleceu nara participarmos da mesa do seu Corpo e-­
Sangue: "Eu sou o r>ão vivo descido do céu. Se alguém comer/ 
deste pão, viverá eternamente. O pão que eu darei é a minha/ 
carne, entregue para a vida do mundo".(cf. Jo 6,51). 

A esta luz da fé que irradia do mistério eucarístico 
podemos compreender o tema central do Congresso Eucarístico de 
Fortaleza: Eucaristia e MigreçÕes. Tema profano? Tema que/ 
nada condiz com o Evangelho? Trata-se de um tema profundamen­
te humano e por isso orofundamente ligado com a mensagem liber 
tadora do Evangelho e- com a finalidade vivificante da Eucaris-. 
tia. 
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O 109 Congresso Eucarístico Nacional, que é celebrado 

no Nordeste - ârea de emigrações forçadas, devido às secas, / 
devido ao acúmulo de problemas sociais, devido à insensibili­
dade dos chamados responsáveis - estâ numa linha de perfeita 
fidelidade a Jesus Cristo, ao Evangelho, ao mistério da Euca­
ristia. Por isso, toma como assunto central de conscientiza­
ção comunitária, de reflexão, de oração, o problema grave e/ 
humano das migrações, cerno desafio ã nossa fe e ã nossa par­
ticipação como cristãos. 

O Papa aceitou celebrar a Eucaristia com a comunidade 
católica do Brasil, reunida em Fortaleza. Esta aceitação si­
gnifica visivelmente um engajamento, um compromisso, uma par­
ticipação no esforço que a Igreja do Brasil, pelos seus bis­
pos, padres, religioses, leigos engajados, vem fazendo, a du­
ras penas, como contribuição para o mundo melhor, para a or­
dem nova, para a nova terra e o novo cêu que nós todos espe -
ramos (cf. 2 pd 3,13). 

Meus Irmãos, ofereço-lhes estes pensamentos semples / 
para sua reflexão, durante os dias da visita do Papa João / 
Paulo II e do 109 Congresso ~ucarístico Nacional. Na modesti.a 
de noss~ diocese e na humildade sofrida de nossa Baixada Flu­
minense, temos também nós uma contribuição para dar à Igreja 
do Brasil e do mundo inteiro. Vamos entrar todos em vigília 
de oração, de fe, de esperança e de amor a Jesus Cristo. 

Deus os abençoe e fortaleça: são os desejos do seu 
irmão bispo 

Adriano, bispo diocesano 

Nova Iguaçu, 24 de junho de 1980 . 

.............................. 

••••••••••••••••••••••••••• 
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eUCarisíía 
HIST(RIO DA COMUNHÃO - SOCIALIZAÇÃO - DIVINIZAÇÃO DO HOMEN . 

,, 
* Parece que ainda estamos num estagio infantil e limitado na 

compreensão e aprofundamento do mistério da Eucaristia, que 
ê o Sacramento "explosivo" do dia de hoje. 

* A Eucaristia nesceu numa CEIA, não nasceu no templo nem nuna 
Igreja, mas ao redor de u'iiiãmesa. 

~~~ 

· - -qj}JTOS .J.o 
o,tER J' ,a«Jt~ .• e I s\•({i.\,ót Oe ~~'í;~. - quem come . ctq 

.--- e u.n\.io, mesmo n raro e ,, •• o.e, · .. ,. · ·· · ·•· ·• · - ~ol'qye é. da l'am 1-
,. [ra. e amtQO mesmo, 

cortipanheit"o itrme 
* Sendo que" aquela Ceia" (Páscoa) significa LIBERTAÇÃQ.,_ 

e esperança para a t erra Pr ometida ( mundo novo). 

Cristo Resumiu no gesto do Pão e Vinho seu Corpo e Sangue 
doado aos homens todos, nas realidades. 



ENTÃO: 

* EUCARISTIA é1>0AÇÃO·total de si ( Cristo antecipa na Ceia 
na doaçao física na Cruz) para que eu me liberte e me doe 
aos outros para liberta-los de toda forma de opressao. 

* EUCARISTIA é ALIMENTO que me transforma NELE ( pela fé), 
me torno outro Cristo," chamado a" DAR a VIDA II pelos 
outros. 

* EUCARISTIA NOS TORNA UM SÕ CORPO porque comemos o mesmo/ 
Cristo, entao cria-se a COMUM-UNIÃO existe os membros que 
comungam dele. ( Eucaristia centro e Fonte da comunidade, 
como os primeiros cristãos) • 

* NA EUCARISTIA CRISTO USA A MATERIA ( PÃO e VINHO) porque 
õ nóbíe tómunruio cõm ele nos leva·a Comunhão, ã COMPARTILHA 
com nossos semelhantes. Por isso esse Sacramento ê o Sacra 
mento da Socialização, dos tempos de hoje. 

Aquele pão e vinho representam os bens da terra que Deus deu 
para todos seus filhos usarem ( comida, terra, ouro, petrÕleo, 
casa, educação, etc •.. ) e, que por causa do egoísmo ( peca­
do) tornaram-se propriedade exclusiva de alguém, causandiQ a 

miséria, as g~erras e todos os humanidade. problemas que afligem nossa 

* -CRISTO li pai:te o pão li ( eis o gesto do cristão ) 
., " -- o e~oismo . como o pao todo pra si 11 

( eis a atitude dos sistemas políticos atuais) 

- - Se vivessemo.s a Eucaristia II no duro mes 11 

Çar d - • - mo , a come -
e nos cristaos, o mundo seria diferente. 

- Deus passa pela li matéria" (Bens) , para que o homem 
0 amem passando pela matéria·( compartilha com os irmãos) 

* PRECISAMOS PARAR - · · . , pensar, nao cair na rotina da II Missa " 
mas nos questiona:, fazer da Missa do domingo O ponto de 
en~on~ro ~a comunidade que quer SE CONVERTER ( mudar sua 
propria vida para que os membros se unam ent · tilh d re si comnar-

an o e para que a Comunidade SE JOGUE NO MUNDO -
med~,.para FERMENTÃ-LO,en todos seus aspectos ( so~i=~: 
politicos, educacionais) então a Eucari~tia sera- r 1 ' 
te A VIDA DO MUNDO ! ea men-
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1=-de MAIO: JOC 
------------------------

No número anterior deste INFORMATIVO (continuação), foi 
apresentado como a JOC de Nova Iguaçu preparou e organizou a 
SEMANA da JUVENTUDE TRABALHADORA e a celebração do 19 de MAIO. 

Segue, neste número como foi feita a avaliação e como se 
garantir a continuidade dos trabalhos nas bases. 

Chamamos aqui sua atenção para uma síntese da pesquisa so­
bre a li Realidade da Juventude Trabalhadora na Baixada Flumi -
nense. 

Avaliação: 

Os representantes dos grupos jã se reuniram, apôs o en -
contra, para avaliar como foi a Samana da Juventude e a Cele­
bração do 19 de maio. Achamos que atingimos os objetivos.Foi 
muito boa a participação de todos. Este encontro motivou ain­
da mais o pessoal para organizar-se melhor e assumir com co -
ragem a luta do dia a dia como jovens operários e cristãos lã 
no trabalho, no bairro, na família, na escola •.. 

Para este encontro foram gastos Cr$ 15.000,00. Estes / 
gastos forem assumidos por todos. Esta exigiu organizar-nos 
financeiramentem educando-nos nisto e para isto. 

Continuidade do trabalho: 

Os grupos estão fazendo a revisão do encontro nas suas 
reuniões e irão aprofundar e encaminhar, na prática, aquelas 
três questões que estão no documento li Realidade da Juventude 
Trabalhadora da Baixada li . 

Os grupos também têm consciência que esta caminhada faz 
parte da preparação do encontro Nacional de militantes ( Con­
selho) do Movimento que será realizado em julho onde partici­
parão também representantes da Baixada. 
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VESTAQUES VA PESQUISA ( ap~a~ntado-0 nJ en, on.tlto ): 

1 - No-0-0M_MeJMçõu_e_neeu-0idadu: 

- Precisamos ter urna profissão e emprego seguro. 
Precisamos de melhores condições financeiras para nos e 
nossas famílias. 

- Necessitamos de boa alimentação. 
Aspiramos não sermos sempre dependentes de nossos pais, 

- Queremos ser respeitados como gente. 
- Precisamos planejar nossa vida, nosso futuro. 

Gostamos de participar de grupos de jovens e da cornuni -
dade para discutir e encontrar soluções aos nossos pro­
blemas. 

- No trabalho: 

Preciamos começar a trabalhar ainda com muito jovens , 
- Falta-nos preparação profissional. 
- Trabalhamos muito e em difíceis condições: 

- horas extras 
- carteira não assinada 
- atraso de pagamento, acidentes 
- não ternos segurança do emprego 

- O salário e baixo - Não ternos dinheiro. 
- Hã muitos jovens desempregados na Baixada. 

- No Bairro: 

- Faltam os serviços básicos, ou sao de péssimas condi 
çoes e caros. 
As famílias sofrem muitas necessidades corno: condi­
ções de moradia •.• Tudo e tão caro. Alta do custo 
de vida ... 

- Hã muitas dificuldades no relacionamento e convivên 
eia em casa. 

- Por causa do trabalho e estudo hã dificuldades com 
o encontro de toda família e com a comunidade ou com 
o grupo ... 

- A propaganda, a TV, influem muito na maneira de pen 
sare de comportar-se da família e dos moradores do 
Bairro. 
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- Na Escola: 

- Não podemos continuar nossos estudos porque precisa-

samos trabalhar para ajudar em casa. 

- O Colégio não prepara para a vida e muito menos para 

o trabalho. 
- Os livros são caros. 
- Faltam cursos profissionais. 

- Faltam colégios ou são distantes. 

3 - Rea~Õe..6_e_a_ea.Jttiupa~ão_do-0_JoveYL6_T1ta.balhado~e..6: 

- Não aceitamos esta situação em que vivemos porque ela 

e i~justa e não permite os j~vens realizar suas aspe­

raçoes. 
Reagimos contra tudo o que estã errado no trabalho, 

no bairro, na escola, na família, no grupo 

- Hã ainda muitos jovens acomodados, achando que tudo 

estã bem. 
Muitos têm mentalidade individualista imposta em nos­

sa cabeça, por isso acham que cada um tem que achar 

sozinho a solução dos seus problemas. 

- Nós jovens trabalhadores achamos importante e gosta­

mos de participar de grupos de jovens e da comunida­

de e de contribuir na solução dos problemas que nos 

atingem. 

1. Quais as causas desta situação? 

2. O que podemos fazer para mudar esta situação? 

3 . Corno devemos organizar-nos para melhor enfrentar 

esta situação no t rabalho, no bairro ... ? 

JOC de NOVA IGUAÇU 

maio de 7 9 8 O 

==== ======== ================= 
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*********************************************************** 
* * * * * * * * * * ! VIII9 ELA - ENCONTRO LATINO AMERICANO. t 
* * * ------------------------------- · . -- ---- - * 
* * * * * * ! O M.F.C. se dedica a importantes e muito amo_ las ! 
* * * * t atividades ligadas a problemãtica das famílias ! 
* * ! através de cursos, ass_istência e orientação as t 
! famílias em crise, alem de outras inúmeras e t 
* * * * t diversificadas formas de atua~ão nesse campo t 
* * * Nos anos de 77 e 78 o M.F.C. desenvolveu um * 
* * t n. rocesso de revi são, cujo objetivo fundamental t 
* * * * t foi uma reformulação do M.F.C. para que este t 
* * t pudesse ser resposta ã problemãtica das famí- t 
* ~ * lias latino-americanas. - * 
* * * * * Haverã, então, o VIII9 Encontro Latino Ameri- * 
* * * * t cano que serã uma oportunidade de avaliação do ! 
* * t grau de implantação da reformulação em curso t 
* ~ t em todo o M.F.C. na Amerina Latina. t 
* ~ ! São delegados das equipes-base de nossa Dio- t 
* * * cese ao ELA: * 
~ t 
t Maria e Lula de Moquetã - Nova Içiuaçu : 
* * t M. Aparecida e A. Carlos- Nova I~uaçu f 
* ~ t Solange e Airton - Centro Nilõpolis : 
* * i M. Heliette e Talmo - Nova Iguaçu : 
* ~ * * 
***********************************************************' 



GUATEMALA. 

19_de_maio_de_1980 

Pe. Conrad o de la Cruz é s e ouestra do 
por 5 homens armados, junto ·com um 
lavrador, n a capital da Guatemala, 
após de as si stir às manifestações do 
19 de ma i o . Até agora continua de -
saparecido . 

Pe . Conrado n asceu nas Filipinas em 
27.07 . 1 946. 

Ordenado p adre em 28.12.1971, traba­
lha na Guat emala desde 1972. 

12 _de_maio_de_1980 

Pe . Wal ter Voordeckers é baleado no 
centro da cidade de Santa Lucia Cot­
zumalguapa (Departamento de Escuintla) 
e morre pouco instantes depois. 

Pe. Walter nasceu na Bélgica em 02.09. 
1939. 

Ordenou-se em 01.08.1965. 
Trabalhava na Guatemala desde 30.08. 66 
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Padlte~ CICM Nova Iguaçu, 28 de maio de 1980. 
42 Avenida 11 25, Zona. 5 
GUATEMALA CIUVAV. 

Prezados Irmãos, 

O Conselho diocesano da diocese de Nova Iç:ruaçu, 

em sua reunião de 27 de maio, analisou as not{ciaa que dispomos 

do seqllestro e desaparecimento do Padre Conrado de ia Cruz e do 

assassinato do nadre Walter Voordeckers ocorridos neste mês. t 
valiosa a morte daqueles que dão a vida pelo reino de Deus. 

Representando o referido, em nome desta diocese, 

condenamos a ação violenta aue sofrerClJTI vossos dois padres. Ao 

mesmo tempo, porem, eles nos animam a nos engajarmos mais nro -

fundamente com o povo de Deus, fazem optarmos mais radicalmente 

pelos pobres, convencem-nos a tudo investir no reino de Deus. 

Outros padres de vossa congregação muito deram de 

si à nossa diocese. Padre Conrado e padre Walter, pelo seu sa­

crifício, continuarão sempre a animar nossa atividade pastorai, 

aguardando firmemente a libertação final de todo o nosso conti-

nente. 
IN CHRISTO, 

D. Adr iano Hypolito P. Enriaue Bl anco Pico 

Bisuo diocesano Vigário Geral 

P. Hubert van der Togt MSC P. Agostinho Pretto 

Vigário Episcopal Vigário Episcopal 

P. Jaime ciasen OFM P. Jaime Mea~her CSSP 

Vigário Eniscopal Coord. Pastoral 
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P A P I N F O R M A N V O 

VOCt SABIA ? 

- que na greve dos metalúrgicos de 1979 o Governo Brasi­

leiro cobriu os prejuízos que a greve causou aos pa -
trÕes? e que na greve deste ano, da mesma maneira, o 

governo reembolsará os donos das fábricas? Assim as matri 

z·es das multinacionais não terão queixas do governo brasi-= 

leiro? 

- que os trabalhadores no Brasil recebem salários baixís 
simos, enquanto os executivos aqui ganham mais do que 

nos Estados Unidos ou na Alemanha? 

- que no Brasil os salários têm sido reajustados a uma/ 

taxa menor que o aumento do custo de vida? E que,por 
isso, os trabalhadores estão pagando pela inflação? 

.E que,. mesmo quando· o reajuste ê igual ao custo de vida, o 

tra~alhador sai perdendo, porque a inflação é -constante mas 

o reajuste ê semestral? 

- que os reajustes semestrais necessariamente trouxeram 
inflação, não porque os salários aumentam a inflação~ 

mas porque o repasse dos reajustes nos preços causou uma/ 

-alta de preços ?" 

- que durante os 41 dias de greve dos metalúrgicos, 70 / 

mil veículos deixaram de circular, e muita coisa dei -
xou de ser produzida, num total de 100 bilhões de cru­

zeiros? E, que o dinheiro que o governo vai dar aos em -
presários será posto em circulação sem haver produção cor­

respondante? Isto vai ser mais uma medida para aumentar 

a inflação? 

- q~e são várias as causas da inflação, hoje: especula­
çao financeira, exportação de alimentos, preço dope­

t róleo? 
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O movimento dos meta­
Zú.r,giaos atingiu exa­
tamente wn dos aZiaer 
aeres do mode Zo e aonõ 
miao implantado em 64: 
a indústria automobi­
Zistiaa. g aomo a Zu 
ta entre Davi e GoZias 
em que Davi acertou a 
fronte do gigante. 

E é um acerto, dentro 
da Zuta operária, pe 
gar pontos estratégi-= 
aos . 

- que o Comitê de Apôio às famílias dos metalúrgicos em/ 
greve tinha arrecadado atê o dia 15 de maio 

Cr$ 11.000.000,00 

( onze milhões de cruzeiros) 
e dis t ribui u em mantimento 560 toneladas? 
E que foram atentidos 35.500 famílias, num total de 

190 mil pessoas beneficiadas, em S. Bernardo e Sto, André? 

- que a indústria automobilística e o polo mais avançado 
do complexo industrial do Brasil? 

E que no Estado de são Paulo estâ 55 % de toda a produção 
industrial do país ? - . ,_. 

· · ·· .. : n~\aQr~ de beus--. ta ,~ .·-- . . . 
\ _. . - ·· OS pc~E$ 

. \ ~Mp;os., l QúE- . 

RELI"' ~00it-11EN0E-R 
poóE- . f)ÃL~vRA. 

· E.51~ 
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PALAVRA de FREI LEONARDO BOFF 

Frei Leonardo Boff esteve aqui conosco em Nova Iguaçu, 

em Moquetâ, nos falando sobre" VOCAÇÃO e NOVOS MINIS~RIOS". 

Partindo da questão: que tipo de padre queremos formar e pa­

ra que tipo de Igreja, Boff expôs-nos .a respeito da vocação 

cristã do Homem no seu relacionamento com o mundo (sendo/ 

Senhor), com o outro homem ( sendo irmão) e com Deus ( sen­

do Filho). Dentro dessa visão L. Boff acentuou a relação 

Homem e o Outro (homem) dentro duma linha de serviço. To­

dos os ministérios na I greja, como Comunidade daqueles que/ 

crêem em J. Cristo e se reunem em Comum-unidade, são de ser­

viço. Assim é serviço o trabalho do leigo, o trabalho dopa 

dre e o trabalho dos religiosos e religiosas; estes servi::­

ços se constituem Vocações de Igreja. 

Dentro da questão, que tipo de Igreja queremos formar. 

L. Boff nos mostrou a concepção de Igreja como pirâmidJ ou 

tipo funil. Essa concepção é tradicional e de certa manei­

ra ultrapassada, mas em vigor em muit~s cabeças. Ela criou 

uma hierarquia dentro da qual o leigo exerce apenas o papel 

passivo: recebe ordens, recebe sacramentos. Não atua, não 

participa, não tem responsabilidades. Em confronto com / 

esta concepção de Igreja, vemos a Igreja como um grande cír 

culo dentro do qual está a igreja local e as pequenas comu-=­

nidades. Essa Igreja e atuante, · engajada no social, trabal 

ha e é responsável. Dentro das comunidades hã diversos dons 

e carismas (funções). Cada membro desta Igreja concretiza 

e faz valer a grande igreja de Cristo que é a transmissora/ 

do reino de Deus. Essa Igreja não está ligada aos poderes 

da terra, nem aos homens poderosos. Ela é pobre e estã a/ 

serviço da justiça, da libertação de todos os homens lutan 

do e trabalhando em defesa dos mais necessitados. 

Nosso contato com Boff foi miito enriquecedor. Maia/ 

enriquecedos que aua expoção, de duração de uma hora, foram 

as questões levantadas pelos participantes que deixaram mais 

clara a posição de Boff quanto a realidade da Igreja hoje. 

Esperamos que Boff possa outras vezes vir ao nosso meio 

aclarar mais ainda nossa linha de ação e, principalmente,/ 

fortificar nossas bases nas paróquias e pequenas comunidades. 
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Nu Último dia 15 esteve conosco D. Claudio Hummes, Bispo 

do ABC de São Paulo. 

Ele, em sua palestra veio nos contar da sua experiência 

como bispo do ABC há 5 anos. 

Sem dúvida foi ótimo e excitante ouvi-lo falar com tanta 

emoção e despreendimento. Todos os que estavam se sentiram/ 

contagiados com Dom Claudio. 

Contou-nos de sua trajetória no ABC até os dias de hoje 

Seu começo foi dificil. Havia um grande fechamento. Porém, / 

aos poucos, ele foi integrando com a pastoral dos trabalhado -

res. 

Disse-nos que no inir.ia ele sómente ouvia e aprendia. / 

Pois em termos de Pastoral Operária ele nada tinha a ensinar. 

Passou por um grande processo de adaptação. 

Dom Claudio acha que a fé é um compromisso de mudança/ 

•pessoal e de mudança da sociedade. 

Outro ponto importante em que ele tocou foi o papel da/ 

Igreja junto.à luta dos trabalhadores. Seguindo a linha de/ 

Puebla ele afirmou que a Igreja não deve mediar e sim defen -

der os direitos dos injustiçados. 

Com muita propriedade também nos falou da tensão e das/ 

alegrias em que transcorreram os 41 dias da greve dos metalúr 

gicos. Segundo ele foram dias incriveis em que se deveres 

saltar a solidariedade de todos para com todos. 

Temos muito mais a dizer, porém não dispomos de espaço/ 

para tanto. todavia, quem assistiu a palestra de Dom Claudio 

saiu satisfeito de ver que Puebla está valendo em muito para 

nós e nossa Igreja. UM GRITO 
CONTRA A EXPLORAÇÃO DO TRA.:- · 
BAl~AOOR, QUE CRIA· ióDA A RIQUEZA 
• E NA SUA MESA FALTA O PÃO - -
• E NA SUA CASA r AlJA SAÚDE ESCOLA PAZ 
• E NO SEU TRABALHO FALTA 'JUSTIÇA 
• E NA SUA VIDA fALTA LIBERDADE 
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MES_de ·AGOSTO_=_MtS_das_VOCAÇOES. 

: Aqui na diocese deverão surgir, com a graça de Deus, as 

vocaçoes de igreja, ·suficientes para o serviço dos irmãos aqui 

mesff!O na Baixada e em outras áreas que confiam em nós. Temos 

de arregaçar as mangas para, em todas as nossas comunidades , 

/levantarmos o problema e·despertarmos o sentimento de corres­

ponsabilidade, a abertura, o interesse por este aspecto impor 

tante da pastoral. Toda a nossa diocese possuas paróquias e 
suas comunidades, por suas associações e movimentos, por seus 
grupos e conselh.os, deve engaja-se seriamente nc., campo das vo 

caçÕes de igreja, como se dever e sua responsabilidade. Pre-=­

cisamente porqu~ temos recebido tanta colaboração de outros/ 

estados e país·es.·" Dom Adriano, carta pastoral de 24 de abril 

1980. A equipe de vocações se reune 2 vezes por mês para pla 

nejar suas atividades. Ela quer responder com seriedade ã sua 

missão de mobilizar todas as forças dinâmicas da nossa dioce­

se, no sentido de conscientizá-las neste ano vocacional, so -
. " -bre a importancia da formaçao dos futuros agentes de pastoral 

na nossa Baixada Fluminense. 
O nosso cartaz já é uma catequese. Ele representa dois 

jovens, no meio~de uma realidade dura de luta pela sobreviven 

eia, de viol-tfucia e opressão, e uma pergunta: para onde vamos, 

nós jovens no meio de tudo isso? 

As pistas que oferecemos para reflexão e oraçao, querem 

ser uma ajuda pastoral para as bases e para os grupos nas pa­

róquias. São as horas santas e os círculos vocacionais, para 

o -mês de agosto. A nossa peregrinação para Aparecida deve / 

ser o ponto alto desta mobilização, e o encerramento do mês/ 

das vocações. (agosto) 
Esta ·peregrinação deverá estar dentro da linha da dioce­

se: o compromisso com a transformação e a libertação do nosso 

povo. Ela deve ser participação do nosso povo no esforço mis 

sionário de tantos na nossa Baixada. Ela deve ser fruto de 7 
uma preocupação, não pelos problemas pessoais de cada ~m, mas 

sim pela libertação do nosse povo em vi~ta da constr~çao do 

Reino aqui na Baixada. Nada de alienaçao, nada d~ milagres, 
favores e garant-:i-às pessoais, mas sim a continuaçao da evan-:­

gelização neste local, e por agentes da nossa região -·~ 

A equipe vocacional quer levar 
promisso de mobilização das bases. 
par de vários encontros vocacionais 

muito a sério este com­
Também já foi partici -
nas paróquias. 
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Representantes de comunidades vem rezar todas as Últi 

mas quartas feiras de cada mes na casa de oração. Sem?re / 
comparecem em media umas vinte donas de casa. 

No terceiro domingo do mês, em Moquetá, se realiza o en 
contro vocacional de 8.00 h. atê meio dia. ~ um grupo entr·e 
20 e 25 fovens, que comparecem com bastante fidelidade. Com 
os maís inte_ressados deste grupo, faremos um retiro na nova / 
casa das vocações da diocese, no mês de setembro. 

O padre Marcos já está morando ·nesta casa_; · Ela fica no 
bairro de Andrade, na Avenida Sprenger n9 -116. · Quem yài lá 
pela primeira vez, deverá se informar b~m para·não se perder. 
Nesta casa os jove-ns vocacionados se· encontrarão: regularmen­
te, como _tani.bêm os seminaristas da ·no.ssa c;l-ioc·es·e. Ela q:uer / 
ser um ponto de apoio e de encon-tro· para os voeaciónado.s da/ 
nossa diocese. Vários jovens já ·vieraiq ·yed-Í-I.' maí.s informações 
e podemos ter esperança para o futuro_- · •Müitos. j-ovens vocacio­
nados sõ pedem mais anoio, mais tempo e ·ma:is amizade dos agen 
tes 4e_ pastoral da nossa diocese ~ •• Esperamos que t _odos se T 
interessem vivamente por esta pa-stora.l, que quer contribuir / 
desinteres_sada~ente com. a construç-ão · e - o fo·rta1ecimeito desta 
igreja -local que t.antQ -precisa. 

A EQUIPE 
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N NOSSO TEMPO 
PMORAMA GERAL E ANOTAÇCl:S 

C4it'IIÇ~g TRADENDAE 


